
Também se destacam as observações sobre 
Caio Prado Jr: um autor no qual "o método e 
os achados interpretativos caminham.juntos, 
sem que ele esteja a cada instante batendo no 
peito para fazer o ato de contrição dos marxis-
tas acadêmicos". 

Se apenas o epílogo do livro reproduz uma 
aula magna, ministrada pelo então ministro das 
Relações Exteriores aos alunos do Instituto Rio 
Branco, poderíamos dizer que o estilo de quase 
todos os ensaios é menos - do político e mais 
aquele de um fluente professor - que também 
nos dá a deixa para uma outra definição de um 
clássico: "quando livro'é grande, os andaimes 
pesam menos e é precisó ver menos a maquina-
ria utilizada e mais a beleza da obra construída, 
mesmo que, às vezes, sem muito rigor". Nesta 
elegante e ponderada releitura da pedagogia da 
brasilidade, talvez seja mesmo possível reconhe-
cer o que há ainda de atual e de inatual naqueles 
clássicos - todos eles um tantinho angustiados 
em pensar o futuro do País a partir de um retra-
to panorâmico de seu povo e de sua história. Se 

alguns daqueles retratos pano-
râmicos envelheceram, outros 
ainda fazem falta, sobretudo 
num país que vivencia - como, 
aliás, todo o mundo contempo-
râneo - uma crise de perspecti-
vas de futuro. 
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64 jy lássico é um livro que as gerações dos 
homens, urgidos poryazões diversas, 
leem com prévio fervor e cogiUm''''à 

4.  ' misteriosa lealdade." ESta notável definição de 
,Jorge Luis Borges poderia servir de epígrafe para 
as leituras e releituras dos clássicos ,brasileiros .  
que Fernando Henrique Cardoso realiza em Pen-
sadores Que Inventaram o Brasil. Escritos por ra-
zões diversas e cobrindo um extenso período, 
que vai de 1978 a 2013, são 18 ensaios que revelam 
não apenas as obras daqueles pensadores que 
inventaram o Brasil, mas também muito da traje- / itória intelectual do próprio autor. Pertencente à 
geração imediatamente posterior aos clássicos 
da ciência social brasileira, Fernando Henrique 

•publicou suas primeiras obras naqueles anos dë' 
) questionamento das grandes interpretações do 
Brasil, nos quais as "visões gerais" começavam a 
ceder espaço àquelas investigações mais pon-
tilais e, ao mesmo tempo, mais especializadas e 
mais inovadoras, como foram, aliás, os próprios 
livros do sociólogo Fernando Henrique. 

Embora irregulares, alguns dos capítulos 
W mais saborosos são aqueles que misturam inter-

pretações analíticas com testemunhos e evoca-
',... 

ções pessoais, pois Fernando Henrique conhe-
ceu - e em alguns casos conviveu - com autores 
como Caio Prado Jr., Sérgio Buarque de Holan-
da, Florestan Fernandes, Antonio Candido e 
Celso Furtado. Recorda os bons tempos de 
quando entrou na Faculdade de Filosofia, em 
1949 - localizada ainda no prédio da Praça da 
República e com classes que não tinham mais 
do que 12 alunos. Relembra, ainda, fazendo refe- 
rência aos seus colegas, que todos queriam me's- • 
mo ser socialistas e não sociólogos. E que de re-
pente se viram frente a um grupo de jovens pro-
fessores que vestiam.aguele obrigatório avental 
branco de cientistas de labdratório, como Flo-
restam Fernandes e, mais discretamente, Anto-
nio Candido - que lhes ensinaram a nunca tran-
sigir como rigor da análise, coma solidez da pes-
quisa ou com qualquer coisa que prejudicasse a 
fluência dos argumentos. 

Além de ensaios menores sobre Euclides da 
Cunha, Paulo Prado, Caio Prado Jr. e Sérgio 
Buarque; e creuma primorosa resenha de Os Par-
ceiros do Rio Bonito, de Antonio Candido, as aná-
lises mais detalhadas recaem sobre Joaquim Na-
bucq, Gilberto Freyre, Celso Furtado e Raymun-
do.Faoró': 0:ensaio sobre Nabuco, de difusa ins-: 
piração freudiana, recupera os episódios da in: 
fância do grande abolicionista, incluindo a afeti -- 
va cónvivência com os escravos e as dramáticas 
perdas familiares. Já ao discorrer sobre a trajetó-
ria política de Nabuco, Fernando Henrique pare-
ce indiretamente falar um pouco de si - do inte-
lectual que participa da política, se entrega intei-
ramente a ela em dados momentos, mas não 
quer se despersonalizar e nem perder seus mais  

caros valores existenciais. 
Já os ensaios mais longos sobre Gilberto Frey-

re constituem uma espécie de desabafo de cons-
ciência culpada do autor, que pertenceu a uma 
geração que, durante os anos 195o e 196o, tratou 
de rotular o autor de Casa Grande & Senzala co-
mo o reacionário criador e propugnador de uma 
(ilusória) democracia racial brasileira. Rótulos 
que nasceram menos de uma discutível "escola 
paulista de Sociologia" e mais da primeira leitu-
ra de um sociólogo - militante, ansioso por co-
brar dos outros uma posição de recusa da or-
dem estabelecida. Sem deixar de apontar os des-

' lizes'e os devarieids literários de Freyre, Fernan-
do Henrique - desta feita escrevendo já em 
2010 - ressalta a força mítica da obra do pernam-
bucano: a sociedade patriarcal; as relações desi-
guais, mas próximas, entre as raças; o repúdio 
do racismo como guia heurístico (sem prejuízo 
dos deslizes racistas) e a afirmação de uma cul-
tura singular, acabaram se tornando parte tácita 
e indistinguível da realidade brasileira. Mito é 
muito simplesmente a narrativa de uma história 

I que não aconteceu, mas também daquela histó-
ria que gostaríamos de acreditar que aconteceu 
- ou que ainda vira a acontecer, a qual fruímos, à 
marieira.de Borges, com "prévio fervor e miste-
riosa lealdade". De qualquer forma, ao definir o 
estilo de Freyre como encantatório, cheio de 
reveladoras epifanias, Fernando Henrique não 
se esqueCe ainda de apontá-lo como um inespe-
rado precursor daqueles estudiosos que cria-
ram um método todo particular, no qual as suti-
lezas do estilo narrativo substituem os modelos 
teóricos e os conceitos abstratos. 


